
Hl!II'IiidM;u JW5 .usDUS ~ s.lIiniEs !!!Tillae CClCXEDL Dlrl.lL&D.lS D 111(7ID-
tio .s. guard (l'&;Ul1niã~ H.~.I:. nl, aorbil1.) IA COImJ. m; !ÓID.

Ne~te tr.belho procurou-se estud.r • prefer;nçi. da .belha
Mel ipon. se.inigr. lIerri II.e Cockrell n•• co.let•• de p;'len, e•• pl ••ntio de
guer ••ne (P ••ullini. cup ••n.), dur ••nte •• fase de flor.ção. P••r•• isto, ~l
Ii%ou-~e o .~todo indir~to de ex •••e dos tipos polfnicos con~ldos na.
bolot •• de polen, que ••s abelh ••s tran.port ••v••• e. su ••s corb,cul ••s para
u•• col ••~ia inst.lada na pl ••nt.ção.

As ••••ostr.s de p~len fora. colet ••d••s de hora em hora, dura~t.
15 .inutos, por~m nunca ultrap ••ss ••ndo 'o n~.ero de 5 abelhas COll p~len
corbicular. Estas amostras foram conservadas em ~cido ac;tico glacial,
••t~ mont.gem de lâmin ••s pelo .~todo de acet~lise de EROTMAN (1960) e
posteri or exame em .i crosc~pi o ~ti co •.

Atrav~s dos result ••dos obtidos neste trab ••lho, pode-se co~
cluir que ex.iste grande probabilidade de abelh ••s M. se••inigr.,.errill!o
Cock, Intalad ••s ell pl ••ntio de gu ••r••n~, colet ••rem p~len COII •••is frequên
ci •• d••s pl ••nt •• de gu ••ran~ do que de outrae plant ••s. Ao que parece, oi
t ••s ••belhas deixam de coletar p~len no plantio e passam a coletar de ou
tr.~ plant.s concorrentes, somente quando cessa a oferta de p~len de9~
rana. .

Este fato pode .servir como indicador de pouca evasao d.s abelhas pari
for. do pl.ntio.

IS.uc OOBD AlITO!IIO - V.A. - DEPARTAllEllTO DE cIbcus AQlÚRus.

CONTRI BUI çJlo AO ESTUDOMORFOLOGICO E COMPARATt\10DOS BOTOESGUSTATlVOSDAS PAPILAS

LINGUAIS EMANIMAIS DESDENTADOSE DENTADOSDA AMAZONtAI TAMANDUA,TATU E MUCURA,

Florêncio de Uma Brazôo (departamento de Htstologia do Centro de Ciênc!~s Btologl

cas da Univer~ldade Federal do ParaL

For estudado comparattvamente as pep l l as I tnguars do tamanduá, do ta-

tú, do ccat I e da mucura. A ITngua do tamandu" nao apresentou pap l l as , As l Inquas

dos outros três an lma l s mos1:raram a presença de paptlas fungiformes, embora a do

tatú apresentasse em roe.nor quant Idade , Nas 1 lnguas da muc~ra e do coatl tambês.

encontramos papllas filiformes e na mucur e atnda notamos a presença de papllas

foliáceas. Os eerpúseu los gustattvos sc5 foram visuallzados na Irngua do tatu, As

papi Ias lentiformes e cal iciformes não foram encontradas nos materiats estudados.
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OS FLEBOTOMOS DA RODOVIA BR-3l9; ESTRADA HUMAITÃ, ESTADO DO AMAZONAS, BRASIL (DIP-
TERA: PSYCHODIDAE, PHLEBOTOMINAE). Eloy G. Castellón,.Jorge R. Arias; Rui A. de
Freitas; Roherto D. Naif. Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia.

Comoparte do programa do Laboratório de Parasitologia do INPAna prE.

cura dos vetares ~ reservatórios de Leishmaniose, foi realizado durante o período
de 1978 até 1981 um levantamento da fauna fle~otômica em oito localidades da Rodo-
via Br-319 (Manaos-Humaita). Capturamos 57 espécies: 44 do gênero Lu.,tzomyÂ.a. e 13

de P~yehodopygUó. Os métodos de coleta usados foram: captura nos troncos das arvo-
res, isca humana e armadilhas luminosas. O metodo mais eficiente de coleta foi o
da armadilha luminosa colocada a 6 m de altura na floresta. As espécies mais co-

muns foram L. an.tunu.i., P. c.ha.gaói.. e P. atj1l0zaJ... - Dados sobre a distribuição geogr~

.fica das especies coletadas e a distribuição por coletas sao também assinalados.

Trabalho financiado pelo CNPq-INPA e OMS.
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